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RESUMO
Excesso de peso e obesidade têm aumentado no Brasil e no mundo causando grande impacto na saúde pública. O objetivo foi medir a asso-
ciação do nível de atividade física, o comportamento sedentário e o tempo de sono com a composição corporal de escolares. Uma amostra 
por conveniência foi composta por 97 escolares participantes do Projeto Misto-Longitudinal de Crescimento, Desenvolvimento de Ilhabela, 
aparentemente saudáveis, 50 meninos e 47 meninas entre 9 e 11 anos (ẋ 9,8 ± 0,7), com avaliação completa no período analisado (2015 
e 2019) em estágio pré-púbere de maturação sexual. Variáveis analisadas: peso (kg); índice de massa corporal (kg/m2); adiposidade pela 
média de três dobras cutâneas: tríceps, subescapular e suprailíaca (mm); relação cintura quadril (cm). Nível de atividade física, compor-
tamento sedentário e tempo de sono mensurados por acelerômetro (ActiGraph GT3X, analisado com Freedson 1998) dados em counts 
por minuto. Dados descritos em média (ẋ) e desvio padrão. Normalidade dos dados obtida com o teste de Kolmogorov-Smirnov e para 
as associações utilizou-se o coeficiente de correlação de Spearman Rho (SPSS-20.0). Nível de significância adotado P < 0,05. Houve asso-
ciações significativas entre comportamento sedentário, atividades físicas leve, moderada/vigorosa e as variáveis da composição corporal. 

NUTRIÇÃO, SAÚDE E ATIVIDADE FÍSICA
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INTRODUÇÃO

Excesso de peso e obesidade têm aumentado nas últi-
mas décadas no Brasil e no mundo, influenciando a saúde 
de crianças e adolescentes, com impacto na saúde pública.1,2 
Estudos sugerem que esses fatos estão associados, além de 
fatores genéticos e ambientais, ao nível de atividade física e 
ao tempo de sono em escolares pré-púberes.3,4

O estabelecimento de hábitos e estilo de vida saudáveis 
são primordiais na infância e adolescência, pois podem ser 
mantidos ao longo da vida.5 Há, ainda, relação entre excesso 
de peso e obesidade na infância e na fase adulta, confirmando 
a assertiva que hábitos infantis saudáveis influenciam na fase 
adulta.6 Já a prática de atividade física precoce pode ser ge-
neticamente preditiva para adultos mais ativos.7 No entanto, 
nas últimas décadas houve a diminuição do nível de atividade 
física, aumento do comportamento sedentário e diminuição 
do tempo de sono em crianças pré-púberes.8,9

O tempo de sono quando insuficiente em crianças e ado-
lescentes resulta em alterações endócrinas e metabólicas, au-
mentando o risco de excesso de peso e obesidade, falta de me-
mória, depressão e angústia.8 A associação da atividade física 
com sono e obesidade na literatura é avaliada com frequência 
por meio de questionários de autorrelato.10 Contudo,  esses 
métodos podem superestimar ou subestimar resultados.11 
Já  a acelerometria analisa de forma objetiva, com melhor 
acurácia, o nível de atividade física,12 mas há poucos estudos 
nacionais que utilizam acelerômetro para mensuração. 

OBJETIVO

O objetivo deste estudo foi medir a associação do nível 
de atividade física, comportamento sedentário e o tempo de 
sono à composição corporal em escolares.  

MATERIAIS E MÉTODOS

Este estudo faz parte do Projeto Misto-Longitudinal de 
Crescimento e Desenvolvimento de Ilhabela (SP) coordena-
do pelo Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física 
de São Caetano do Sul (CELAFISCS). Para realização dos 

testes, utiliza materiais simples, de baixo custo, atenden-
do rigorosos critérios científicos de validade, objetividade 
e reprodutividade.13  

A amostra inicial foi composta por 168 escolares, com ava-
liações em 2015 e 2019. A amostra por conveniência final foi 
composta por 97 escolares (50 meninos e 47 meninas) entre 
9 e 11 anos com: 1) dados de acelerometria válidos por 24 ho-
ras; 2) termo livre esclarecido; 3) avaliação da aptidão física 
no período; 4) estágio pré-púbere de maturação sexual e 5) es-
tar aparentemente saudável. 

As variáveis  analisadas: a) antropométricas: peso (kg); 
estatura (cm); índice de massa corporal (IMC) (kg/m2); rela-
ção cintura-quadril e adiposidade por medida de três dobras 
cutâneas: tríceps, subescapular e suprailíaca (mm) padrão 
CELAFISCS;13 b) nível de atividade física e tempo de sono por 
acelerômetro “ActiGraph GT3X” (ActiGraph LLC, Pensacola, 
Estados Unidos). Mínimo de dados de quatro dias da semana 
e um de final de semana, coletados em taxa de amostragem 
de 80 Hz, em períodos de um segundo, agregados em 15 se-
gundos. Ponto de corte de ≤ 25 counts por 15 segundos para 
comportamento sedentário total, variável contínua.14

Nível de atividade física classificado em leve < 100 counts 
por minuto, moderado de > 100-1951 counts por minuto, vi-
goroso > 1952 counts por minuto.15 Normalidade dos dados 
por teste Kolmogorov-Smirnov. Dados descritos em média 
(ẋ) e desvio padrão (s); diferenças expressas em delta per-
centual; associações por Spearman rho SPSS 20.0 (Chicago, 
Illinois, Estados Unidos). Nível de significância P < 0,05. 

RESULTADOS

Meninas apresentaram maiores valores que meninos, tan-
to do estado nutricional como da adiposidade. Ao analisar as 
diferentes intensidades da atividade física, atividade física 
leve e comportamento sedentário foram maiores no grupo 
feminino (Tabela 1).

Quanto ao comportamento sedentário, os meninos apre-
sentaram valores significativamente menores, (ẋ 3506 ± 1198) 
que os das meninas (ẋ 3967 ± 3872). Já nas intensidades de 
atividade física, o resultado de atividade física leve dos meni-
nos foi inferior, porém não significativo (ẋ 1341 ± 208) ao das 

Nas meninas, as associações entre o comportamento sedentário e as variáveis da composição corporal foram de maior número e intensi-
dade nas correlações encontradas. Verificamos que meninos realizaram atividade física leve apresentando menores valores na composição 
corporal. As meninas realizaram pouca atividade física de moderada a vigorosa necessitando aumento desta variável para diminuir adiposi-
dade. O tempo de sono não apresentou associação significativa.

PALAVRAS-CHAVE: Atividade física, estilo de vida, comportamento sedentário, adiposidade, criança
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Tabela 1. Descrição das variáveis demográficas, composição 
corporal e tempo de sono de escolares de Ilhabela (SP)

Variáveis
Meninos Meninas Valor de P
ẋ - s ẋ - s P

Idade (anos) 9,8 ± 0,8 9,9 ± 0,7 0,61
Peso (kg) 38 ± 7 43 ± 55 < 0,05*

Estatura (cm) 141 ± 11 144 ± 9 0,15
Índice de massa 
corporal (kg/m²)

19 ± 4 23 ± 15 0,08

Adiposidade (mm) 11 ± 7 17 ± 18 < 0,01*

Tempo de sono 
(horas por noite)

7:44 ± 0,45 7:41 ± 0,38 0,23

*P < 0,05.   
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*P < 0,05. CS = comportamento sedentário; AFL = atividade física leve; 
AFMV = atividade física moderada/vigorosa.

Figura 1. Descrição das intensidades da atividade física e do 
comportamento sedentário de ambos os sexos de escolares 
de Ilhabela (SP). 

Tabela 2. Associação entre o comportamento sedentário, nível de atividade física e tempo de sono à composição corporal em 
escolares de Ilhabela (SP)

Variáveis
Meninos Meninas

Peso 
(kg)

IMC 
(kg,m²)

Adiposidade 
(mm)

RCQ 
(cm)

Peso 
(kg)

IMC 
(kg,m²)

Adiposidade 
(mm)

RCQ 
(cm)

CS (counts por minuto) 0,04 -0,06 0,01 0,39* 0,41* 0,29* 0,47* 0,32
AFL (counts por minuto) -0,24 -0,29* -0,29* 0,39* -0,04 0,15 0,03 -0,06
AFMV (counts por minuto) -0,20 -0,11 -0,15 0,16 -0,39* -0,11 -0,40* -0,01
Tempo de sono  (horas) 0,14 0,16 0,05 -0,19 -0,07 -0,06 -0,13 -0,15

*P < 0,05. CS = comportamento sedentário; AFL = atividade física leve; AFMV = atividade física moderada a vigorosa; IMC = índice de massa corporal; RCQ = 
relação cintura quadril.

meninas (ẋ 1430 ± 304). No entanto, os achados da atividade 
física moderada a vigorosa  identificou que meninos foram 
mais ativos (ẋ 340 ± 192) que meninas (ẋ 239 ± 82) (Figura 1). 

Houve associações significativas, positivas e de fraca a 
moderada intensidade entre comportamento sedentário e 
as variáveis da composição corporal, sendo maiores no sexo 

feminino. Meninos apresentaram associações significativas, 
negativas e de baixa intensidade entre atividade física leve, 
adiposidade e estado nutricional. Já a relação entre atividade 
física moderada a vigorosa e relação cintura-quadril foi sig-
nificativa, positiva e de moderada intensidade. A atividade 
física moderada a vigorosa nos meninos não apresentou as-
sociação com variáveis antropométricas, mas, nas meninas 
apresentou correlações significativas, negativas e de modera-
da intensidade com o peso e adiposidade. O tempo de sono 
não se associou à composição corporal (Tabela 2).

DISCUSSÃO

A composição corporal verificada pelo IMC classificou 
os participantes como eutróficos. Achados corroborados 
por Tamara e cols.16 também encontraram valores maiores 
nas meninas. Tal fato poderia ser justificado pelas modifi-
cações da maturação sexual ocorridas mais precocemente 
nas meninas. Idade cronológica, índices de crescimento, fa-
tores biomecânicos e treinamento influenciam a maturação 
sexual.17 Esses sinais são indicativos do início da puberda-
de e responsáveis por alterações morfológicas, fisiológicas 
e psicológicas.18 

Resultados de análises longitudinais anteriores com a 
mesma população observaram no período de 20 e 30 anos 
que na fase pré-pubertária há maior acúmulo no perfil adi-
poso com diminuição na fase  pós-pubertária.19 Essa mo-
dulação do tecido gorduroso é associada ao conjunto de 
modificações que antecede e sucede o advento da menarca, 
aumentando progressivamente e significativamente peso 
corporal, adiposidade e força muscular, conforme os está-
gios de maturação sexual.17 

Recentes estudos apontam que sono, comportamento 
sedentário e intensidades de atividades físicas são fatores 
importantes do estilo de vida. Sono é uma condição fisioló-
gica importante,20,21 modificando-se de acordo com a fase da 
vida, reduzindo progressivamente sua duração média na ida-
de escolar, na adolescência e na vida adulta.22,23 A partir da 
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consolidação de um único período de vigília, a evolução faz-
-se de forma bastante lenta, com redução gradual do número 
de horas de sono até  a adolescência.22,24 

O tempo de sono médio do estudo foi de sete horas por 
dia. Esses dados  estão abaixo da média dos escolares de 
Pelotas com 7,5 ± 0,9 horas por dia para ativos e 7,6 ± 0,9 ho-
ras por dia para sedentários. Dados do Programa de Estudos e 
Vigilância Nutricional de Escolares, da Universidade Católica 
de Brasília, apresentou nos meninos tempo médio de sono 
8,6 ± 0,9 a 9,1 ± 1,5 horas por dia. Nas meninas, o tempo mé-
dio variou entre 8,6 ± 0,7 a 9,3 ± 1,4 horas por dia, destacando 
associação linear significativa de r -0.28* entre tempo de sono 
e porcentagem de gordura. Assim, menor tempo de sono fa-
vorece o aumento da adiposidade.25 Intervenções comunitá-
rias desenvolvidas nas unidades básicas de saúde e escolas 
devem esclarecer a população em relação aos prejuízos de 
comportamentos inadequados e sua relação com doenças 
crônicas, incentivando mudanças comportamentais.26 

Os dados não demonstraram associações significativas 
entre tempo de sono e composição corporal, corroborando 
pesquisa anterior com dados por questionário para a mesma 
população.27 Atualmente é observado, desde idades precoces, 
que tempo de sono inadequado está associado a maior adipo-
sidade em crianças e adolescentes.28

O comportamento sedentário se associou significativa-
mente à composição corporal nas meninas, corroborando 
outro estudo que mostrou maior comportamento sedentário, 
maior adiposidade e IMC em meninas sedentárias.29 O com-
portamento sedentário é caracterizado por comportamentos 
que exigem pouco gasto de energia em posição sentada ou 
deitada,29,30 e são fatores que contribuem para a queda da qua-
lidade de vida e saúde, facilitando o aparecimento de doen-
ças crônico-degenerativas.5,31-33 Portanto, aumentar níveis de 
atividade física melhora a aptidão física e previne doenças. 
Estudo que utilizou o acelerômetro para analisar o compor-
tamento sedentário de escolares e adotou < 150   counts por 
minuto não diferiu entre os sexos,34 distintos dos presentes 
achados que apontaram que meninas apresentam valores su-
periores aos dos meninos.  

Análise preditiva apresenta que cada hora a mais no com-
portamento sedentário altera a composição corporal, o nível 
cognitivo e demais efeitos no crescimento.35  Recente estudo 
de revisão aponta que tempo excessivo de tela por crianças 
e adolescentes causa redução nos níveis de atividade física, 
aumentando a obesidade infantil, que é um importante fator 
de risco para o aparecimento de doenças crônicas não trans-
missíveis. Além do que, longos períodos em posições estáti-
cas com posturas incorretas, típicas do uso de telas, causam 
desvios posturais e, consequentemente, dor nas costas, em 
crianças e adolescentes.36 

Sabe-se que o nível de atividade física é inverso e signifi-
cativamente associado às medidas periféricas e centrais de 
adiposidade.35 Estudos anteriores têm demonstrado que este 
fato pode ocorrer devido a questões familiares, sociais e cul-
turais, pois meninas se envolvem em mais atividades domés-
ticas e atividades com baixo dispêndio energético.37-39 Isso ex-
plicaria o maior envolvimento em atividade física leve e o 
menor envolvimento da atividade física moderada a vigorosa, 
fenômeno já descrito em vários estudos que mostraram que 
meninos são mais ativos que meninas.40 

Na idade escolar, estudo mostrou que a atividade física 
entre os gêneros variou de 15% a 25%, sendo maior nas me-
ninas.41 As transformações sociais, econômicas e culturais 
impõem constantemente mudanças comportamentais que 
interferem no praticar atividade física e desenvolver há-
bitos saudáveis para mantê-los por longo tempo. Recente 
estudo analisou tendência secular do nível de atividade 
física mensurado por acelerometria em crianças de nove 
anos de idade da população japonesa, e apontou redução 
do nível de atividade física em ambos os sexos, explicado 
pelo aumento do peso e pela perda da condição física. Em 
estudos canadenses entre crianças e jovens na fase escolar, 
os resultados do estilo de vida demonstraram que meninas 
foram menos ativas no período de 10 anos em atividade fí-
sica moderada a vigorosa,42 o que corrobora nossos achados 
que, mesmo com método transversal, aponta que meninas 
apresentam menor envolvimento em atividade física de 
maiores intensidades. 

Família, educação e gênero são elementos constitutivos 
que se relacionam com hábitos e estilo de vida, tais como a 
atividade física.43 Esses aspectos podem ajudar a explicar o 
menor nível de atividade física das meninas. 44 Estudo ante-
rior verificou que meninas são duas vezes menos ativas que 
meninos e apresentam maior obesidade.45 

Ao analisar a atividade física em suas diferentes inten-
sidades em dias da semana e um final de semana, meninas 
fizeram mais atividades físicas leves que meninos; o inver-
so ocorreu ao analisar atividade física moderada a vigorosa. 
Estudo que analisou diferentes níveis de atividade física de 
meninos e meninas, avaliados objetivamente em dias de se-
mana, finais de semana em horário escolar e de lazer, revelou 
que meninos acumularam na semana, em média, 11,3 minu-
tos por dia a mais de atividade física moderada a vigorosa que 
as meninas, e o mesmo ocorreu nos finais de semana, sendo 
superiores em 4,4 minutos por dia. Durante os dias úteis, para 
ambos os sexos, a atividade física leve foi maior que ativida-
de física moderada a vigorosa e o comportamento sedentário 
menor no lazer que no horário escolar. Diferenças foram en-
contradas nas intensidades da atividade física leve, ativida-
de física moderada a vigorosa e comportamento sedentário 
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entre o tempo de lazer e o tempo escolar, sendo que meni-
nas tiveram maior comportamento sedentário que meninos. 
Essas diferenças permaneceram nos dias de semana e finais 
de semana, com diminuição ainda maior nas meninas duran-
te todas as intensidades analisadas.46

Em estudo com escolares japoneses, a análise da atividade 
física revelou redução gradual do nível de atividade física ao 
passar dos anos, sendo que meninos atendiam a recomenda-
ção de 60 minutos por dia de atividade física moderada a vi-
gorosa, nos dias úteis em 2003/2004 e 2016/2017 era de 48,2% 
e passou para 21,8%, enquanto nas meninas essa redução foi 
de 11,6% para 6,0%. Nos fins de semana, a porcentagem, no 
período 2003/2004 e 2016/2017 foi de 7,8% para 3,8% nos me-
ninos e de 7,6% para 4,1% nas meninas.47

As associações dos fatores do estilo de vida à composição 
corporal do nosso estudo foram significantes, mas de baixa 
a moderada intensidade, sendo que a utilização de medidas 
objetivas da atividade física foi fundamental para a identifi-
cação deste fenômeno. Os dados das associações deste estu-
do apontam relação inversa entre o nível de atividade física e 
composição corporal. Esses dados corroboram outros estu-
dos que também associaram o nível de atividade física com 
IMC de escolares.34,45 Nosso estudo revelou também menor 
perfil de adiposidade nos meninos. Uma possível explica-
ção para este fato seria que meninos se envolviam em mais 
atividades físicas de diferentes intensidades que meninas. 
Este fato pode ser explicado pelos meninos praticarem mais 
atividades em intervalos escolares, atividades extracurricu-
lares e terem maior apoio social e familiar para a prática de 
atividades na infância e adolescência.44,48 

Limitações/sugestões
São limitações do estudo: a - sendo estudo transversal, não 

há relação causa-efeito; b - análises associativas não possibi-
litam ajustes de variáveis de confusão; c - não mensuração de 
atividades aquáticas. Pontos fortes: a - utilização de medidas 
objetivas; b - período de utilização do sensor em 24 horas. 

Sugerimos incentivo do estilo de vida saudável e percep-
ção de comportamentos nocivos à saúde.

Trabalhos futuros poderão utilizar métodos científicos 
longitudinais para verificar a relação causa e efeito dos fato-
res do estilo de vida e seu impacto no processo de crescimen-
to e desenvolvimento.

CONCLUSÃO

Os fatores do estilo de vida, comportamento sedentário e 
nível de atividade física (leve e moderada a vigorosa) foram 
significativos quando associados à composição corporal de 
escolares pré-puberes.  Verificou-se que meninas não cum-
priram o mínimo recomendável de atividade física modera-
da a vigorosa,  envolvendo-se mais com atividade física leve, 
tendo maior comportamento sedentário, maiores valores de 
peso, IMC e adiposidade quando comparadas aos meninos 
que cumpriram mais que o mínimo recomendável de ativi-
dade física moderada a vigorosa. Infere-se que para meninos 
a atividade física leve foi e é suficiente para ter benefícios na 
composição corporal, enquanto para meninas seria necessá-
rio aumento da atividade física moderada a vigorosa e quebra 
do comportamento sedentário. Não houve associação entre o 
tempo de sono e a composição corporal dos escolares.
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